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RESUMO

Quatro espécies de plantas herbáceas (Brachiaria mutica, Hymenachne amplexicaulis, Echinochloa sp e
Eichhornia crassipes) foram coletadas aleatoriamente em viveiros de piscicultura com carpa capim, próximos
ao igarapé do Meio, no município de Vitória do Mearim (MA), no dia 17.10.2002. Foi feita uma avaliação
de matéria seca para planta inteira, nitrogênio, proteína bruta, fósforo, cinzas, cálcio, potássio e sódio (em
% do peso seco), com vistas à sua utilização como forrageiras. As plantas que melhor se apresentaram para
a alimentação da carpa capim foram B. mutica e H. amplexicaulis.
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ABSTRACT

Protein, ash and mineral content of herbaceous plants used for food in fishponds (Vitória do
Mearim, MA)

Four species of herbaceous plants (Brachiaria mutica, Hymenachne amplexicaulis, Echinochloa sp e
Eichhornia crassipes) were collected casually in fishponds with grass carp, near Igarapé do Meio - Vitória
do Mearim (MA), in 10.17.2002. An evaluation of dry matter for whole plant, nitrogen, crude protein,
phosphorus, ash, calcium, potassium and sodium (in % of dry weght) was made in order to use them for
fish feeding. The plants with better conditions for grass carp feeding were B. mutica e H. amplexicaulis.

Keywords: fishponds, grass carp, feeding.

INTRODUÇÃO

As herbáceas aquáticas são vegetais que se
desenvolvem em ambientes temporária ou perma-
nentemente alagados e caracterizam-se pela alta taxa
de crescimento e pela capacidade de reprodução
assexuada.

Os principais fatores responsáveis por esse
crescimento são, muitas vezes, o excesso de nutri-
entes (eutrofização do ecossistema) (Esteves, 1998),
desequilíbrio na cadeia de inimigos naturais, altera-
ção do regime hídrico e introdução de espécies exó-
ticas.

Várias pesquisas foram feitas para avaliar a
composição química de plantas herbáceas e macró-
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fitas aquáticas, com o objetivo de verificar o seu
papel no metabolismo de ecossistemas aquáticos
(Esteves & Camargo, 1986; Barbieri & Esteves,
1991), seu potencial nutritivo na forragem para gado
e também como fertilizantes, sua produção (Menezes,
1984; Junk & Piedade, 1993, 1997), considerando-
se que se tornam invasoras e prejudiciais em certos
ambientes (Gortner, 1934; Little, 1968; National
Academy of Sciences, 1981).

Dentre os métodos de controle da proliferação
de macrófitas aquáticas, destacam-se: 1) o controle
mecânico, realizado por meio de colheitas mecânicas
ou manuais, queimadas, sombreamento, alteração do
nível da coluna d’água, corantes que limitam a pene-
tração de luz, entre outros; 2) o controle biológico,
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alcançado por meio de manejo de predadores ou pa-
rasitas (peixes, fungos, insetos, bactérias); e 3) o con-
trole químico, realizado por meio de herbicidas
sistêmicos ou de contato, seletivos ou de largo espec-
tro de absorção (IBAMA, 2001).

No que diz respeito à sua utilização como ali-
mento em tanques de piscicultura pouco se conhece
(National Academy of Sciences, 1981), merecendo o
assunto mais atenção devido ao fato das plantas her-
báceas e macrófitas aquáticas serem uma fonte natu-
ral e barata que pode funcionar como alimento dire-
to, substrato para a comunidade perifítica ou adubo
(Esteves, 1998).

Neste estudo, foi feita uma avaliação de al-
guns elementos do conteúdo nutritivo de quatro espé-
cies de plantas herbáceas, semi-aquáticas e aquática,
ocorrentes em viveiros de peixes (carpa capim -
Ctenopharyngodon idella) do município de Vitória
do Mearim (MA), com o objetivo de verificar o seu
potencial para a alimentação de peixes.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de coleta e material botânico

Quatro espécies de plantas herbáceas semi-aqu-
áticas e aquática (Brachiaria mutica (Forsk.) Stapf,
Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees, Echino-
chloa sp (H.B.K.) e Eichhornia crassipes (Mart.)
Solms) foram coletadas aleatoriamente em viveiros
de piscicultura (50 m x 100 m x 1,50 m) com carpa
capim (Ctenopharyngodon idella), próximos ao
igarapé do Meio, no município de Vitória do Mearim
(MA), cerca de 100 km ao Sul de São Luis, no dia
17.10.2002.

A coleta das amostras vegetais, cerca de 3 qui-
los para cada espécie, foi feita com o auxílio de te-
soura de poda próximo ao nível do solo. O material
vegetal grosseiro fresco foi transportado em sacos plás-
ticos grandes (50 litros). Em laboratório o material
foi lavado sob água corrente, pesado, separado em
folha e colmo (no caso de E. crassipes, em folha e
raiz), seco em estufa a cerca de 45 oC por dois dias, e
pesado novamente. A identificação das espécies ve-
getais foi feita por comparação com pranchas e fotos,
e com o auxílio de chaves específicas: Hoehne (1948);
Cook et al. (1974) e Pott & Pott (2000).

Composição química vegetal

As amostras vegetais, devidamente secas, fo-

ram pulverizadas em triturador TECNAL, e o pó ar-
mazenado em frascos de vidro boca larga com tampa.

O nitrogênio total (N) foi determinado segun-
do a metodologia clássica proposta por Kjeldhal, se-
gundo Esteves (1980). Para a digestão de 0,2 g do
material pulverizado, foi utilizado ácido sulfúrico
concentrado junto a um catalizador misto (Se + K2SO
+ CuSO), a 300 oC. No digestor, todo o nitrogênio
ficou sob a forma de sulfato de amônio, o qual foi
destilado com hidróxido de sódio num aparelho do
tipo TECNAL. A amônia condensada foi captada em
solução de ácido bórico 2%. O borato de amônia foi
titulado com ácido sulfúrico diluído a 0,01N. Os re-
sultados foram expressos em % do peso seco, através
do cálculo com o volume do ácido usado na titulação.
O teor de proteína bruta foi calculado multiplicando-
se a concentração de nitrogênio pelo fator 6,25.

O fósforo (P) foi determinado segundo a
metodologia proposta por Allen et al. (1974). A di-
gestão de 0,2 g de amostra vegetal foi feita a 300 oC
por meio de uma mistura ácida forte. O digerido foi
diluído duas vezes a 100 ml, e foi realizada uma rea-
ção com dinitrofenol e ácido ascórbico preparado com
uma solução de molibdato de amônio e antimônio
tartarato de potássio. O desenvolvimento da cor azul
ocorreu a partir do acréscimo da solução de ácido
ascórbico. A absorbância das amostras foi medida a
820nm, e os valores foram plotados numa curva pa-
drão preparada com fosfato monobásico de potássio.
Os resultados foram expressos em % do peso seco.

A mesma solução – amostra que foi utilizada
na análise do fósforo foi usada para leitura de cálcio,
sódio e potássio em fotômetro de chama ANALYSER
mod. 910. Os valores foram plotados em curvas de
leitura estabelecidas com padrões de NaCl (para
sódio) e KCl (para potássio). Os resultados foram
obtidos em mg/L e expressos em % do peso seco.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados de matéria seca para planta in-
teira, nitrogênio, proteína bruta e fósforo (em % do
peso seco) podem ser vistos na Tabela 1. O maior
percentual de matéria seca foi obtido para Echino-
chloa sp e o menor para E. crassipes. Provavelmen-
te, isto se deve ao hábito e ao tipo vegetal, pois
Echinochloa sp é uma gramínea semi-aquática de
grande porte enquanto E. crassipes é planta aquática
de tecidos enriquecidos em aerênquima e intumesci-
dos.

As concentrações de nitrogênio e proteína bru-
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Tabela 1. Matéria seca para planta inteira, nitrogênio, proteína bruta e fósforo (em % do
peso seco) de plantas herbáceas em tanques de piscicultura próximos a Igarapé do Meio, em
17.10.2002 (B.m.-Brachiaria mutica, H.a.-Hymenachne amplexicaulis, E.sp-Echinochloa
sp e E.c.-Eichhornia crassipes).

ta foram maiores em B. mutica (0,66% e 4,1%) e me-
nores em Echinochloa sp (0,09% e 0,55%). Portan-
to, a primeira espécie é a mais indicada para a forra-
gem em viveiros, quanto a esses dois ítens. Existem
concentrações de até 35% de proteínas encontradas
em plantas aquáticas submersas (National Academy
of Sciences, 1981).

No que diz respeito ao fósforo, tanto as folhas
de B. mutica quanto aquelas de E. crassipes apresen-
taram as maiores concentrações (0,38% e 0,32% res-
pectivamente), sendo assim as espécies mais impor-
tantes neste item. O fósforo é um elemento essencial
na dieta de todos os animais, estando em boas quanti-
dades na biomassa de plantas herbáceas (Barbieri &
Esteves, 1991; Esteves, 1998).

A Tabela 2 apresenta os teores de cinzas, cál-
cio, potássio e sódio (em % do peso seco). O mais
alto teor foi mostrado por H. amplexicaulis no colmo

Tabela 2. Teor de cinzas, cálcio, potássio e sódio (em % do peso seco) de plantas
herbáceas em tanques de piscicultura próximos a Igarapé do Meio, em 17.10.2002
(B.m.-Brachiaria mutica, H.a.-Hymenachne amplexicaulis, E.sp-Echinochloa sp e E.c.-
Eichhornia crassipes).

e o mais baixo por E. crassipes na folha. Todavia,
esta última espécie apresentou altos teores de cálcio,
potássio e sódio, elementos igualmente importantes
no metabolismo de peixes. Caso não sejam utilizadas
diretamente pelos peixes, estas plantas participam na
ciclagem mineral e na utilização delas por organis-
mos decompositores e detritívoros, melhorando assim
as condições do substrato bentônico para a ictiofauna
(Junk & Howard-Williams, 1984; Esteves, 1998).

Outra opção seria o uso das plantas estudadas
nesta pesquisa,  na composição de rações para os pei-
xes. Historicamente, a carpa capim Ctenopharyngo-
don idella apresenta boas taxas de crescimento quan-
do alimentada com gramíneas em viveiros de cultivo.
Na Amazônia, além da reconhecida importância da
vegetação de igapó e de plantas herbáceas e aquáti-
cas na alimentação de peixes (Gottsberger, 1978;
Goulding, 1980; Almeida et al., 1982, cit. in Junk,
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1984; Junk & Howard-Williams, 1984), alguns expe-
rimentos de alimentação verificaram que o uso de E.
crassipes na ração de matrinchã (Brycon
melanopterum) foi positivo no crescimento dessa es-
pécie (Saint-Paul et al., 1981).

Entretanto, o número de espécies de peixe em
ambiente natural que têm as macrófitas aquáticas
como único item alimentar é pequeno (Agostinho et
al., 2003). Hahn et al. (1997) observaram que das
57 espécies de peixe da planície de inundação do alto
rio Paraná, somente oito têm dieta predominantemente
herbívora. No caso dos viveiros deste estudo, apesar
da espécie usada ser herbívora, sugere-se também a
utilização de ração com plantas herbáceas para a ob-
tenção de melhores resultados na engorda dos peixes.

CONCLUSÃO

As plantas usadas nos viveiros de Igarapé do
Meio não apresentaram altas concentrações de prote-
ína bruta nem de sais minerais. Porém, podem ser uti-
lizadas na estruturação ambiental dos viveiros bem
como na composição de rações para os peixes. Em
termos de concentração proteica, deve ser usada pre-
ferencialmente Brachiaria mutica, enquanto para sais
minerais recomenda-se o uso de Hymenachne
amplexicaulis, Echinochloa sp ou Eichhornia
crassipes.
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